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INTRODUÇÃO

A  adesão  de  materiais  poliméricos  à  dentina  ainda  é  consi-­‐‑
-­‐‑
-­‐‑

mente  úmido1.  Adicionalmente,  as  interfaces  produzidas  estão  

como  alterações  frequentes  de  temperatura,  umidade  constan-­‐‑
te,  esforços  mastigatórios  e  reações  químicas2

união   resina-­‐‑esmalte3

nessa  interface  durante  a  polimerização  do  material  restaurador  
resinoso.

Um   requisito   importante   para   que   a   união   resina-­‐‑dentina  
-­‐‑

to)  é  a  completa  impregnação  da  dentina  desmineralizada  pelo  
condicionamento   ácido   por  monômeros   constituintes   dos   sis-­‐‑

ideal.    
Tratando-­‐‑se  de  adesão  à  dentina  afetada  por  cárie,  estudos  

4,5

espessas5-­‐‑7
6-­‐‑10.  

11,  
-­‐‑

12-­‐‑14.  Essas  
proteínas   representam  uma   família   de   endopeptidases  metal-­‐‑
-­‐‑dependentes  capazes  de  degradar  componentes  da  matriz  ex-­‐‑
tracelular,  incluindo  colágeno  tipo  I15-­‐‑17 -­‐‑
las  de  colágeno  expostas  na  união  resina-­‐‑dentina  é  atualmente  

dessas  interfaces12-­‐‑14.  
et  al.18   -­‐‑
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RESUMO 

-­‐‑

-­‐‑

smear  layer  (SL),  sem  
SL   impregnada   com  água   e   sem  SL

-­‐‑

cada  superfície.  Ângulos  de  contato  entre  a  superfície  da  denti-­‐‑

-­‐‑
-­‐‑
-­‐‑

-­‐‑
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19.  

o  aumento  da  energia  de  superfície  da  dentina  desmineraliza-­‐‑

clorexidina13,20,21.

o   efeito   da   impregnação  da  dentina  desmineralizada  por   clo-­‐‑

da  dentina  desmineralizada  pelo  ácido   fosfórico  com  uma  so-­‐‑

MATERIAL E MÉTODO

Seleção  dos  dentes

coletados  para  este  estudo,  cujo  protocolo  de  pesquisa  foi  apro-­‐‑

inspecionados  macroscopicamente  após  limpeza  para  remoção  
-­‐‑

nas  foram  selecionados  os  que  apresentaram  coroas  anatomica-­‐‑

até  o  momento  de  sua  utilização.

Obtenção  da  superfície  de  dentina

superfície  plana  completamente  em  dentina,  ou  seja,  sem  a  pre-­‐‑

-­‐‑
lares  selados  com  resina  composta  após  condicionamento  ácido  

-­‐‑

-­‐‑

dentes  foram  então  esterilizados  em  gás  de  óxido  de  etileno.  

Brain  Heart  Infusion,  

o

cepas  de  Streptococus  mutans

8  

-­‐‑

-­‐‑

dentina  escurecida  e  amolecida  ao  toque  com  sonda  explorado-­‐‑
ra  aplicada  sem  pressão.

Remoção  da  dentina  cariada  infectada

-­‐‑

do  tecido  infectado  apresentou-­‐‑se  escurecida  e  ligeiramente  re-­‐‑
sistente  ao  toque  com  a  sonda  exploradora.  Esse  procedimento  

treinado.
-­‐‑
-­‐‑

aproximadamente  0,5  mm,  realizado  em  politriz  equipada  com  

500  rpm  e  refrigeração  constante.
Todos  os  dentes  foram,  adicionalmente,  lixados  manualmen-­‐‑

smear  

layer.  

Tratamentos  da  superfície  de  dentina  e  obtenção  do  ângulo  

de  contato

na  interseção  entre  um  plano  tangente  à  gota  e  a  superfície  onde  
o   líquido   se   encontra   depositado   e   caracteriza   a   condição   de  

   -­‐‑

-­‐‑

microcomputador  que  processa  a  imagem  da  gota  captada  pela  
-­‐‑
-­‐‑
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o).

Dentina  coberta  por  smear  layer  –  controle  (n=10)

smear  layer

Dentina  sem  smear  layer   (n=10)

smear   layer   foi   condicionada   com  

Dentina  sem  smear  layer  impregnada  com  clorexidina  (n=10)

smear  layer

de  digluconato  de  clorexidina

2  

unidade  experimental.  

smear  layer,  
sem  smear  layer  impregnada  com  água,  sem  smear  layer  impreg-­‐‑

tato,  com  10  repetições  para  cada  grupo.  

comparação  dos  grupos  aos  pares.  Todos  os   testes  estatísticos  

RESULTADOS

  

do  comparada  a  dentina  afetada  por  cárie,  independente  da  con-­‐‑

smear  layer  

tato  em  relação  à  dentina  sem  smear  layer  impregnada  por  água  
e  a  dentina  sem  smear  layer  impregnada  com  clorexidina,  sendo  

Tabela  1

smear  layer  e  da  aplicação  de  clorexidina.

Substrato

Condição da superfície

Com smear  
layer

Sem smear  
layer + água

Sem smear  
layer + 2% CLX

Dentina hígida 37,5±5,5*  a A 31,7±4,9  b A 32,0±3,4  b A

Dentina afetada 31,1±8,2  a B 26,2±8,7  b B 23,3±8,4  b B

CLX = clorexidina
* Valores são média±desvio padrão, n=10
 a Médias seguidas de letras minúsculas iguais nas linhas e maiúsculas iguais nas 
colunas não diferem estatisticamente (Tukey, p>0,05)

Figura  1
com  clorexidina.     
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DISCUSSÃO

22

23.  Assim  sendo,  

estudo,  a  dentina  afetada  por  cárie  apresentou  maior  umecta-­‐‑

dentina.  A  zona  externa  da   lesão,  denominada  de  dentina   in-­‐‑
fectada,  é  constituída  de  tecido  dentinário  necrótico,  com  perda  
praticamente   completa   do   seu   conteúdo  mineral,   rede   de   co-­‐‑

número   de  microrganismos   essencialmente   proteolíticos9,24.  A  
zona  interna,  denominada  de  dentina  afetada  ou  contaminada,  

com  menor  conteúdo  mineral  e  maior  número  de  porosidades  

5,9,10,25

tina  afetada  por  cárie,  independente  do  tratamento  realizado  na  
superfície  dentinária,   indicando   assim  uma  maior   capacidade  

A  smear  layer

26

smear  layer

smear  layer,  indicando  que  a  

27-­‐‑30  nos  quais  foi  

condicionada  aprisionar  em  seu  interior  um  maior  conteúdo  de  

31

32.  A  
manutenção  da  dentina  desmineralizada  úmida  é  fundamental  

polimerização  in  situ  desses  monômeros23.
et  al.18

demonstraram  que  a  impregnação  da  dentina  desmineralizada  

in   vitro13,33   como  
in  vivo12,14,21,34  que  a  impregnação  da  dentina  com  uma  solução  
aquosa   de   clorexidina   foi   capaz   de   desacelerar   a   degradação  

desmineralização  da  dentina  e  aprisionadas  na  interface,   justi-­‐‑

20,  fato  esse  que  asse-­‐‑

Figura  2
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dentina.  

CONCLUSÃO

-­‐‑
moção  da  smear  layer -­‐‑
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